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APRESENTAÇÃO

Este trabalho é uma coletânea de artigos que foram elaborados por 
pesquisadores do Grupo de Pesquisa em Humanidades e Sociedade Contemporânea 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC-
IFMT) sobre a temática Bullying e Violação de Direitos Humanos que tem sido objeto 
da pesquisa do grupo desde 2016.  

O projeto foi aprovado no Edital 29/2018 da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós- 
Graduação e Inovação (Propes), do  Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso, com o título "Bullying: caminhos para o combate", do 
qual foi oriundo os recursos para realização do presente e-book.

Os diversos autores tratam a temática na vertente multidisciplinar, através de 
um viés de proposta interdisciplinar. A amplitude das temáticas que abrangem a 
Educação em Direitos Humanos permitem transitar transversalmente em todas as 
disciplinas, sustentada pela concepção de que a inserção da formação do cidadão 
em Direitos Humanos pode contribuir para um convívio social menos violento. 

Frente a esse desafio que essa coletânea pretende abarcar, apresentamos 
alguns elementos práticos que podem ser úteis a você que é educador, pai, ou 
estudante e/ou pessoa que sofre bullying ou percebe em seu meio alguém que sofre 
com este tipo de agressão.

Esta problemática é abordada dentro da temática da violação dos Direitos 
Humanos, que tem sido muito disseminada e amplamente debatida dentro dos 
contextos escolares. É inegável que há interesses institucionais em pesquisas, desde 
instituições públicas, privadas, com objeto nas diversas formas de violência e na 
violação dos Direitos Humanos de adolescentes, no cotidiano escolar, tendo, como 
ponto central, as múltiplas formas de violência: física, psicológica e simbólica, as 
quais estão presentes no contexto escolar e se materializam por meio do fenômeno 
bullying.

Nesta apresentação, queremos trazer alguns conceitos sobre a temática e 
consideramos importante salientar que, conforme as conceituações, nem toda 
violência é considerada bullying, porém todo bullying é uma forma de violência. Apesar 
de ambos serem um ato de brutalidade, incivilidade e causar dor e sofrimento à 
vítima, o bullying se diferencia por suas características peculiares, por sua repetição, 
intencionalidade, por não ter motivação aparente e por haver desequilíbrio de poder, 
pois normalmente a vítima não tem condições para se defender.

As violências são de diferentes formas e com vertentes específicas, que 
tratamos, como no caso do bullying, por ser física, psicológica ou simbólica, porém 
em apenas alguns casos estão embutindo situações de bullying por ter característica 
sistemática e intencional, as que ocorrem por situações específicas tratamos como 



violências.
Podemos entender que a ocorrência do bullying se dá de forma direta e 

indireta; a primeira é quando há imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, 
ameaças, roubos e ofensas verbais; e a indireta consiste em atitudes de indiferença, 
isolamento e fofocas.

Neste contexto, apontamos que os diálogos sobre a temática Direitos Humanos 
e bullying  podem promover a formação de estudantes que não naturalizam ou 
banalizam atos de violência e desrespeito. Frente a esse desafio que se propõe trazer 
diálogos e reflexões acerca desta problemática e buscar propostas de enfrentamento.  

Para saber um pouco mais sobre o bullying e diferenciá-lo de outras formas 
de violência, você pode se respaldar em documentos e estudos mais aprofundados 
sobre a legislação: Leis Federais que são referências sobre o assunto, como a  
Lei Federal nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, que estabelece o Programa de 
Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) em todo o Brasil. Lei Federal nº 13.277, 
de 29 de abril de 2016, que institui o dia 7 de abril como o Dia Nacional de Combate 
ao Bullying e à Violência na Escola e a Lei nº 13.663, de 14 de maio de 2018, inclui 
a responsabilidade da escola para promoção de medidas de combate a intimidação 
sistemática.

Caso você seja um estudante e esteja passando por uma situação de violência, 
seja ela pela imposição de apelidos, assédios, agressões físicas, ameaças, roubos e 
ofensas verbais, está sendo vítima de  atitudes de indiferença, isolamento e fofocas 
procure ajuda, não se sinta intimidado. Fale com seus pais, professores, técnicos e 
diretores da sua escola. Certamente eles vão ajudar a você. E, se você presenciar 
algum ato violento, ajude a vítima a sair desta situação, não seja um espectador 
passivo.

Aos pais que perceberam que seus filhos estão sendo vítimas de bullying, 
não hesitem em procurar a escola e junto com a equipe pedagógica e profissionais 
capacitados encontrar meios de lidar com o problema.

Ao professor(a) e/ou profissional da educação que tiver conhecimento de casos 
de bullying, ou qualquer outro tipo de violência,  entre em contato imediatamente com 
equipe pedagógica e/ou com os profissionais capacitados da equipe multiprofissional 
da escola. A sua percepção dessas situações é de extrema importância para que se 
possa tratar de forma adequada esses infortúnios que comprometem o processo 
de ensino aprendizagem e a qualidade de vida dos estudantes. A comunidade 
escolar pode se envolver na solução do problema, acompanhando agressor, vítima, 
demais colegas; aplicando medidas disciplinares, quando for o caso previsto em 
regimento escolar, ou direcionando a órgãos externos da rede de apoio à criança e 
ao adolescente, tais como Conselho Tutelar e Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) - que pode dar encaminhamento a um atendimento psicológico, 



quando for necessário.
Um aspecto importante, e inclusive previsto na legislação, é a realização de 

atividades de prevenção na escola, tais como palestras, eventos, e atividades que 
favoreçam o protagonismo infantil e juvenil em atividades propostas pelos mesmos 
que gerem a empatia e a cultura de paz.

Neste e-book relataremos um pouco dos resultados de pesquisa e experiência 
realizadas, para demais interlocuções, conte conosco.

Agrademos à estudante do ensino médio  Millena do Prado Vitoriano de Deus 
por gentilmente ter cedido a ilustração para capa do presente ebook, ilustração 
elaborada para a divulgação do VCURTABLV - Festival de Vídeo Curta-Metragem do 
IFMT campus Cuiabá Bela Vista, cujo tema foi Bullying: caminhos para o combate.

Atenciosamente,
Contato: gphsc.ifmt@gmail.com
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1Prefácio

Prefácio
DESAFIO CONSTANTE DAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS: A CONVIVÊNCIA ESCOLAR

Antonia Picornell-Lucas

La Convención de los Derechos del 
Niño (1989) permitió que en el mundo entero 
aumentara el respeto por los derechos de 
los niños, niñas y adolescentes; que se 
transformaran los valores morales y las 
prácticas con la infancia y adolescencia. Sus 
principios rectores: no discriminación, interés 
superior del niño, derecho a la vida y desarrollo 
y derecho a la participación fueron asumidas 
como obligaciones por los Estados.

Entre todos los derechos que señala 
la Convención se encuentra el derecho a la 
educación en igualdad de oportunidades, 
cuyo fin es “preparar al niño para asumir 
una vida responsable en una sociedad libre, 
con espíritu de comprensión, paz, tolerancia, 
igualdad de los sexos y amistad entre todos los 
pueblos” (art. 29d). Sin embargo, el derecho 
a la educación no puede entenderse solo 
como escolarización en el sistema educativo 
formal sino que también hace referencia a 
cualquier actividad fuera del aula que ayude a 
los niños y niñas a desarrollar sus aptitudes y 
capacidades lo máximo posible. 

Ahora bien, escuela y niños, niñas y 
adolescentes es inseparable. La escuela 
ocupa un lugar principal en las vidas de los 

niños y niñas porque las interacciones que allí 
se producen les van a permitir delinear sus 
trayectorias vitales. Aunque, también en ese 
entorno están expuestos a riesgos como la 
desigualdad de oportunidades o la violencia 
entre iguales. Precisamente, la presente 
obra, que me complace introducir, se detiene 
en el contexto escolar para dar a conocer 
un problema mundialmente reconocido: la 
violencia entre pares (bullying) que, según 
UNICEF (2017), están sufriendo uno de cada 
tres niños-as en el mundo.  

Si bien el acoso escolar no es un 
fenómeno nuevo en las aulas (Calmaestra 
y otros, 2016), sus consecuencias físicas y 
psicológicas pueden llevar incluso al suicidio 
(Hinduja y Patchin, 2010; Mora-Merchán, 
2006). La magnitud del grave daño que puede 
ocasionar este tipo de maltrato provoca una 
gran preocupación social, como en el caso 
del Grupo de Pesquisa em Humanidades e 
Sociedade Contemporânea do IFMT de Mato 
Grosso. 

Una violencia que, cada vez con 
mayor frecuencia, tiene su continuo fuera 
de las aulas, con el uso de las Tecnologías 
de la Información y de la Comunicación 
(TICs). El grooming, flaming, sexting, online 
harrassment, identity theft, griefing y outing, 
entre otros, son considerados tipos de acoso 
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virtual (cyberbullying) en función de la acción (Willard, 2007); y con mayores niveles 
de síntomas depresivos que la victimización tradicional (Perren et al, 2010). Todas 
estas conductas violentas, intimidatorias y estigmatizantes, son un atentado a la 
dignidad de los niños y niñas que las sufren; pero, al mismo tiempo, erosionan la 
convivencia escolar, fragmentando el proceso de formación de los niños y niñas en 
valores democráticos y ciudadanía, base de toda educación.

La preocupación internacional por reducir cualquier tipo de violencia, 
en especial aquélla ejercida contra los niños y niñas, y su interés por promover 
sociedades pacíficas queda patente en la Agenda 2030. “Eliminar todas las formas de 
violencia contra todas las mujeres y las niñas en los ámbitos público y privado” (ODS 
5.2) y “Poner fin al maltrato, la explotación, la trata y todas las formas de violencia 
y tortura contra los niños” (ODS 16.2) son metas sobre las que Naciones Unidas 
pone un especial énfasis. También la Unión Europea demuestra su preocupación 
por promocionar la equidad, la cohesión social y la ciudadanía activa, poniendo en 
marcha un marco estratégico de cooperación europea en educación (“ET2020”). 
Desde su posicionamiento ante la violencia, recomienda a los Estados que impulsen 
planes estratégicos de inclusión educativa y formación permanente de todos los 
actores educativos, manteniendo una estrecha colaboración con la sociedad civil. Sin 
duda, esta postura está permitiendo que las políticas educativas gubernamentales 
pongan en marcha protocolos, observatorios de convivencia, planes de promoción 
de la convivencia en los centros escolares y otras estructuras de actuación para 
promover un clima escolar de respeto.

Pero mejorar el clima escolar y erradicar cualquier situación de vulnerabilidad 
infantil, incluido el acoso, supone una gran dificultad para las políticas educativas. Las 
razones son variadas. Si bien existen razones originarias del propio entorno escolar 
que pueden explicar el bullying, también, como causa externa, la desigualdad social 
es un referente para este fenómeno. La falta de oportunidades laborales, económicas, 
culturales, etc. de algunas familias emerge como un riesgo para el incremento del 
rechazo y el acoso escolar (Picornell-Lucas, Montes y Herrero, 2018). Esta situación 
se ve legitimada por las creencias y actitudes culturales tradicionales, como por 
ejemplo el empleo del castigo corporal en la crianza de los hijos e hijas o aquellas 
otras influidas por la discriminación de género.

En consecuencia, son varias las dimensiones, interrelacionadas, para mejorar la 
convivencia escolar y erradicar el acoso escolar; que no se traducen solo en generar 
medidas en el interior de los centros educativos sino también, y sobre todo, abordarlo 
desde políticas públicas de bienestar social, sin olvidar la participación de los niños 
y niñas. No podemos ocultar que estas acciones violentas atentan contra el derecho 
a la educación, que incluye ofrecer a los niños y niñas todas las oportunidades para 
que construyan su propia identidad social, como ciudadanos, en el entorno que les 
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toca vivir. Pero a la vez transgreden el resto de sus derechos, con multiplicidad 
de consecuencias para su presente y futuro, especialmente la relacionada con la 
construcción de su identidad y la transformación de la sociedad, con un aumento 
de la intolerancia e insolidaridad y un mayor uso de la violencia para resolver los 
conflictos (Navarro-Pérez y Pastor, 2017), vislumbrándose una expansión de la 
incomprensión.

Son muchas las dificultades y retos, y así lo manifiestan las autoras y autores 
de esta obra, cuya preocupación y compromiso por la convivencia, la cohesión social 
y una educación desde la perspectiva de la garantía de los derechos les ha llevado 
a reflexionar sobre el acoso escolar en Brasil, proponiendo medidas inclusivas de 
prevención e intervención para enfrentarse a esta realidad.
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CAPÍTULO 8
INCLUSÃO SOCIAL ESCOLAR DOS POVOS 

CHIQUITANOS: OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO

Isabel Cristina Silva 

RESUMO: Promover a inclusão social, contribuir 
para uma sociedade culturalmente mais 
humanizada, e impulsionar o desenvolvimento 
científico das ciências é missão de qualquer 
instituição de ensino. Entusiasmados por esta 
perspectiva surgiu o interesse em desenvolver 
este estudo, tendo como problema de pesquisa 
identificar como ocorrem os processos de 
inclusão social no ambiente educacional do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso (IFMT). Os atores 
sociais colaboradores da pesquisa são os 
alunos do ensino médio, oriundos de povos 
Chiquitanos residentes na região fronteiriça 
de Mato Grosso. O embasamento teórico 
para pesquisa é composto por Nóvoa (2002), 
Aranha (2000), Merleau Ponty (1994), Mota 
(2017), entre outros. Optou-se por desenvolver 
a pesquisa através da fenomenologia com 
abordagem qualitativa. Como objetivo a 
pesquisa procura identificar as causas da 
exclusão social escolar, analisando se ocorre a 
exclusão social, com grupos específicos como 
os Chiquitanos. Com relação aos materiais e 
métodos, pretende-se utilizar de questionários 
online, entrevistas e observações em campo. 
Espera-se como resultado identificar fatores 
que possam interferir no processo de inclusão 
social escolar, e desta forma, promover o 

diálogo entre comunidade escolar e sociedade 
na busca de construir referenciais que permitam 
o enfrentamento institucional das questões 
relacionadas à exclusão social escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão, Ensino, 
Chiquitanos.

SCHOOL SOCIAL INCLUSION OF THE 

CHIQUITAN PEOPLES: THE CHALLENGES 

OF EDUCATION

ABSTRACT: Promote social inclusion, 
contribute to a more humanized cultural 
society, and boost the scientific development 
of science and the mission of any educational 
institution. Excited by this perspective emerged 
or was interested in developing this study, 
having as research problem identify how the 
processes of social inclusion occurred in the 
educational environment of the Federal Institute 
of Education, Science and Technology of Mato 
Grosso (IFMT). The collaborating social actors 
of the research are the high school students, 
coming from Chiquitanos people living in the 
border region of Mato Grosso. The theoretical 
basis for research is composed by Nóvoa 
(2002), Aranha (2000), Merleau Ponty (1994), 
Mota (2017), among others. Choose to develop 
research on phenomenology with a qualitative 
approach. As objective the research can identify 
as causes of social exclusion in school, analyzing 
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if social exclusion occurs, with groups of criteria such as Chiquitanos. For materials 
and methods, use the online questionnaires, interviews and field presentations. It is 
expected as a result to identify factors that may interfere in the process of school 
social inclusion, and thus promote dialogue between the school community and society 
in search of reference references that allow or face institutional problems related to 
school social exclusion.
KEYWORDS: Inclusion, Teaching, Chiquitanos.

INTRODUÇÃO

A inclusão social escolar das diferentes identidades, dos diversos modos de vida 
e das diferentes (re)significações, dos povos e seus territórios vem ganhando espaço 
nas discussões da sociedade. Possibilitar aos indivíduos em diversos contextos e 
espaços geográficos tenham oportunidades iguais de expressão de seus talentos e 
capacidades de criação é a meta que  pretende-se alcançar num país que luta por 
paridade social.

Os prejuízos da segregação e da marginalização de indivíduos de grupos com 
status minoritários, principalmente, têm causado enormes danos na construção da 
coletividade.

A criação de políticas públicas educacionais direcionadas a defesa das 
diferenças culturais, da(s) identidade(s), da autonomia e do combate à violência com 
foco na inclusão social escolar, na resiliência e na interculturalidade, pautadas pelo 
respeito aos Direitos Humanos devem ocupar espaço nas ações do poder público.

 Cada vez mais, as instituições de ensino são confrontadas a buscar alternativas 
de inclusão social, a promoção da inclusão social dentro do espaço educacional 
é algo que deveria fazer parte do cotidiano das instituições de ensino. Todavia 
inúmeros fatores têm contribuído na contramão desta perspectiva e aumentado os 
casos de isolamento social, aversão à escola e evasão. A violência, o bullying e a 
própria inércia das instituições de ensino estão entre os fatores que contribuem para 
agravar o problema da exclusão social escolar.

No caso da violência, quando se considera especificamente os adolescentes, 
observa-se que a agressão pode resultar em consequências graves, considerando-
se que no caso dos jovens pode não existir ainda a maturidade suficiente para lidar 
com a situação - os mesmos podem incorporar a ideia de que somente através do 
uso da agressividade é que se torna possível a resolução de conflitos. 

No caso do bullying, o cenário é igualmente preocupante já que as consequências 
negativas deste fenômeno repercutem na escolaridade, no desenvolvimento 
psicossocial e nas condições de saúde dos estudantes. São comuns os casos de 
depressão, ansiedade, solidão, comportamentos agressivos, indisciplina, reprovação, 
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evasão, uso de álcool e drogas e até suicídio estarem associados a casos de bullying 
na adolescência. (LOPES, 2005).

Entre adolescentes os atos de exclusão social no ambiente escolar não são 
incomuns. Tais atos têm repercutido nos diversos tipos de relações, seja ela familiar, 
grupos de amigos, relações de trabalho, o que tem comprometido nocivamente a 
qualidade de vida dos envolvidos.

É nesta reflexão sobre a importância da inclusão social escolar das diferentes 
identidades e espaços geográficos e na inquietação de como as instituições de ensino 
lidam com estas questões que surgiu o interesse em desenvolver esta pesquisa 
tendo como lugar de estudo o Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso – IFMT- Campus Pontes e Lacerda/Fronteira Oeste e como problema 
de pesquisa responder ao seguinte questionamento: Como ocorrem os processos 
de inclusão social no IFMT dos alunos Chiquitanos na região fronteiriça do Oeste de 
Mato Grosso?

	 Contextualizada pela problematização acima apresentada, e ainda entendendo 
que falar de inclusão social escolar também implica falar em exclusão social, este 
artigo desdobra-se ainda em questões subjacentes, que podem orientar a pesquisa, 
mesmo não sendo a questão central tais como: Ocorre a exclusão social escolar? 
Se sim, quais são os motivos? Quais são os principais protagonistas? Os atos de 
exclusão social ocorrem em um grupo social específico como Chiquitanos? A exclusão 
social tem alguma relação com a violência, o bullying e a evasão escolar? Quais são 
as consequências psíquicas e comportamentais que a exclusão social traz para os 
envolvidos? Quais as estratégias de enfrentamento adotadas pela Instituição para 
combater a exclusão social? Tais questões permeiam o nosso trabalho na tentativa 
de encontrar respostas à questão central e que beneficiem as estratégias de criação 
de políticas educacionais voltadas à inclusão, a mediação e superação de conflitos 
não só no ambiente educacional, mas que se propaguem nos diversos tipos de 
relações existentes que acontecem nas comunidades e no dia a dia da sociedade.

 	Desta forma, a pesquisa se justificativa pela busca de possibilidades na 
construção de referenciais e atividades interdisciplinares, multidisciplinares e 
transversais que ao mesmo tempo propiciem a inclusão social, combata a exclusão 
e os malefícios impostos pela mesma. Busca ainda contribuir para ampliar o 
conhecimento científico referente à temática da inclusão social, especialmente 
envolvendo os povos Chiquitanos das regiões fronteiriças de Vila Bela da Santíssima 
Trindade, Cáceres e Pontes e Lacerda, procurando neste contexto, compreender a 
inclusão social por um ângulo diferente e ao mesmo tempo dar visibilidade a estes 
povos que tanto contribuíram nas origens do Estado de Mato Grosso. 

Outro fator de relevância para esta pesquisa é a existência de dados 
apresentados através do trabalho “Violação dos Direitos Humanos e Bullying: 
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a sociabilidade no cotidiano escolar”, (OLIVEIRA, et al, 2017), de autoria dos 
pesquisadores do grupo de pesquisa Humanidades e Sociedade Contemporânea 
(GPHSC), que denotam a existência, do bullying e da violência etno-racial dentro do 
Instituto Federal de Mato Grosso, e neste sentido, esta pesquisa busca aprofundar o 
conhecimento se os tipos de violências identificadas na pesquisa causam a exclusão 
social escolar dos Chiquitanos, já que ainda existe uma grande concentração destes 
povos na região de fronteira.

Como objetivo geral, a pesquisa buscará investigar e compreender como 
ocorrem os processos de inclusão social dos alunos Chiquitanos no ambiente do 
Instituto Federal de Mato Grosso.

Na tentativa de contribuir para a construção de caminhos para uma escola 
inclusiva esta pesquisa têm ainda os seguintes objetivos específicos: identificar as 
causas da exclusão social escolar uma vez identificada; analisar se ocorre a exclusão 
social com grupos específicos como os Chiquitanos; avaliar se as instituições 
pesquisadas promovem a   valorização da diversidade presente nas comunidades 
dos povos Chiquitanos como forma de inclusão social escolar e promoção da sua 
riqueza cultural.

É impossível falar dos Chiquitanos sem levar em consideração a herança 
cultural e a identidade coletiva que os mesmos trazem aos longos dos anos. Na 
região de Cáceres, Pontes e Lacerda e Vila bela da Santíssima Trindade, o IFMT é 
visto como referência em educação e naturalmente, surge o questionamento sobre 
o que o IFMT enquanto instituição de ensino tem feito para promover a inclusão 
social escolar desta parcela da população, respeitando sua organização social, 
suas vivências culturais e promovendo a valorização do seu modo de vida, das suas 
crenças e costumes que perpetuam ao longo dos anos, combatendo a invisibilidade 
da sua especificidade étnica e a negação da identidade como Chiquitano. 

REFERENCIAL TEÓRICO

O ambiente educacional deve ser um espaço seguro ao aluno, capaz de 
promover a formação crítica e emancipatória dos indivíduos. Para atender a esta 
necessidade, é relevante que as escolas proporcionem cenários favoráveis às 
discussões que englobem o respeito ao ser humano, a diversidade, e ao convívio 
social saudável. A Junção do trabalho entre a comunidade, famílias e escolas é 
essencial para o fortalecimento da democracia no ambiente educacional, em que “a 
concepção da escola como um espaço aberto, em ligação com outras instituições 
culturais e científicas e com uma presença forte das comunidades locais, obriga os 
professores a redefinirem o sentido social do seu trabalho” (NÓVOA, 2002, p. 23).
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A educação é considerada direito de todos. É dever do estado e da família, 
oportunizar que as crianças e adolescente tenham desde cedo o acesso à mesma, 
objetivando a formação profissional, pessoal, com ênfase no desenvolvimento 
crítico-cientifico do indivíduo, sua formação ética, autônoma e cidadã, sempre com 
o compromisso com a justiça social e levando em consideração o contexto sócio-
cultural ao qual o sujeito está inserido.

Segundo Paulo Freire defende a educação emancipadora “Enquanto prática 
social, a prática educativa em sua riqueza, em sua complexidade, é um fenômeno 
típico da existência e, por isso mesmo, um fenômeno exclusivamente humano” 
(FREIRE, 1996, p. 54).

O Brasil tem uma longa história de exclusão social educacional de pessoas 
estigmatizadas pelo seu status de raça, cor, etnia, gênero, orientação sexual e 
condição socioeconômica. Para Cunha (2010), dependendo dos interesses políticos 
e econômicos existem em cenários de conflitos onde a identidade étnica desses 
grupos tende a ser negadas. Neste contexto, as políticas de reconhecimento passam 
a ser vistas como um privilégio e não como um direito. Essa negação age inclusive 
na consciência étnica de cada indivíduo, que passa a também questionar a sua 
própria identidade.

Segundo Souza (2003), a noção individualista do direito negou a estes diversos 
povos oriundos de comunidades como os Chiquitanos e muitas outras comunidades 
coletivas, qualquer direito coletivo, fazendo valer apenas os direitos individuais, 
cristalizados na propriedade privada (2003, p. 45). 

É neste cenário de opressão que fica evidente que a educação tem um papel 
fundamental na formação crítica dos cidadãos. E através dela que os indivíduos 
podem atuar nas diferentes práticas sociais, de modo a posicionar-se enquanto 
sujeito crítico, ocasionando, com isso, o seu empoderamento frente aos discursos, 
interesses, ideologias e forças opressoras. Nesta miscigenação dos seus diversos 
papéis, a escola assume também a tarefa de incluir, englobar a diversidade étnica 
dos povos. 

O processo de inclusão social escolar é um dos principais pilares de uma 
educação de qualidade, a fim de proporcionar aos indivíduos condições de construir 
um desenvolvimento crítico, capaz de lutar contra qualquer forma de dominação, 
permitindo que cada indivíduo seja respeitado independentemente de suas condições 
físicas, intelectuais, sociais, étnicas, emocionais, linguísticas.

	 Aranha (2000), argumenta que para a escola tornar-se inclusiva são 
necessários suportes de diferentes tipos: físico, pessoal, material, técnico e social, 
destacando que essas são condições necessárias, mas não suficientes para garantir 
a equiparação de oportunidades e uma educação efetivamente inclusiva. 

Conforme Moreira (2006), deve-se ressaltar que a “educação inclusiva 
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é a aceitação das diferenças, não uma inserção em sala de aula” e que exige 
transformações no sistema de ensino, envolvendo o respeito às diferenças individuais, 
a cooperação entre os alunos, professores capacitados para incluir todos os alunos 
em todas as atividades escolares e, principalmente, trabalhar a questão do respeito 
e da dignidade.

Uma revisão da literatura nos permite descrever alguns benefícios da inclusão 
social: redução do medo de pessoas com aparência ou comportamento diferentes, 
aumento da receptividade aos outros, comunicação mais eficaz com todos os colegas, 
desenvolvimento de princípios morais e éticos pessoais, menos preconceito, mais 
empatia (STAUB & PECK, 1995).

O espaço de inclusão social possibilita um melhor aprendizado, estimula a 
cooperação e a construção de relações afetivas. Pensar em uma escola inclusiva 
significa pensar em uma escola onde o aluno seja atendido de acordo com suas 
necessidades e dificuldades, utilizando os recursos e metodologias que proporcionem 
o seu aprendizado e desenvolvimento social (MIRANDA, 2001).

Ao abordamos o indivíduo nesta pesquisa, somos levados a aprofundar nosso 
conhecimento no ser humano. Para tal objetivo buscamos embasamento teórico na 
subjetividade e na fenomenologia de Merleau-Ponty (1945/1994). Ponty que ofereceu 
tantas contribuições para que pesquisadores continuem insistindo no conhecimento 
do ser humano. Conhecer o homem em seu mundo é um legado da fenomenologia, 
sobretudo, talvez, às ciências sociais.

Para assimilar o sentido da subjetividade em Merleau-Ponty torna-se 
imprescindível compreender também a noção de liberdade. Na concepção de Merleau-
Ponty, a liberdade é sempre o encontro do nosso ser interior com o exterior e as 
escolhas que fazemos tem sempre lugar sobre as situações dadas e possibilidades 
abertas. O sentido das nossas escolhas contribui para a subjetividade. O campo 
da subjetividade encontra-se recortado pela historicidade, pelos objetos da cultura, 
pelas relações sociais, tensões, contradições, paradoxos, afetos (NOBREGA, 2008). 
Assim, todas as experiências vividas, sentimentos mobilizam sentidos que foram 
construídos nesse campo subjetivo e apresentam-se como maneiras de subjetivação 
específicas da cultura contemporânea e da educação como um processo de 
aprendizagem dessa mesma cultura.

Merleau-Ponty (1945/1994), recoloca a questão transcendental de Husserl, pois 
que do natural e do social, descobrimos a ambiguidade da vida, de estar ‘no’ mundo e 
sermos ‘do’ mundo; solicitados por ele e livre para escolhermos. Emolduramos nossa 
existência por intermédio e através de nossas escolhas e nisso reside o verdadeiro. 

Na sociedade em que vivemos estar incluído significa ter as mesmas 
oportunidades dentro da sociedade e acesso ao processo de escolarização. 
Contudo, não são poucos os estudantes que enfrentam dificuldades no processo 



 
80Capítulo 8

de escolarização. Para lidar com essas dificuldades, o próprio sistema necessita 
buscar alternativas. Refletir sobre tal estratégia é imprescindível quando se almeja a 
concretização de uma educação que seja inclusiva em seu cerne.

METODOLOGIA

Para se atender ao objetivo proposto   nesta pesquisa e com o intuito de 
compreender e interpretar determinados comportamentos, opiniões e expectativas 
dos indivíduos dentro do contexto escolar, optou-se por desenvolver a pesquisa 
através da fenomenologia com abordagem qualitativa, em que suas características 
se configuram da seguinte forma: a fonte direta dos dados é o ambiente natural, 
constituindo o investigador o instrumento principal; a investigação qualitativa é 
descritiva, o interesse mais pelo processo do que simplesmente pelos resultados 
e produtos, tendência em analisar os dados de forma indutiva, o significado de 
importância vital na abordagem qualitativa. Em contraste à pesquisa quantitativa, a 
pesquisa qualitativa evita números, lida com interpretações das realidades sociais, 
e é considerada pesquisa soft. O protótipo mais conhecido é, provavelmente, a 
entrevista em profundidade (BAUER & GASKELL, 2015). 

Os atores sociais, colaboradores da pesquisa, são os alunos ingressantes do 
ensino médio do ano de 2018, do Instituto Federal de Mato Grosso dos campi de 
Pontes e Lacerda e Cáceres, do período matutino e vespertino, com a faixa etária 
entre 14 e 18 anos. Tal recorte se dá em virtude de acreditar que alunos ingressantes 
terão maior dificuldade em lidar com atos de preconceitos, bullying, violência e 
discriminação.

Antes de abordarmos os materiais e métodos a serem utilizados na pesquisa, 
necessitamos esclarecer que esta pesquisa utiliza parte dos dados coletados para 
uma pesquisa de mestrado que está em andamento e já está autorizada pelo Comitê 
de Ética (CAAE: 60165016.0.0000.5165/Parecer: 2.110.377). Trata-se também de 
um recorte de outra pesquisa que está em andamento, sendo realizada pelo GPHSC 
- Grupo de Pesquisa Humanidades e Sociedade Contemporânea, cuja temática foca 
em questões relacionadas aos direitos Humanos e Bullying. Numa primeira etapa 
desta pesquisa desenvolvida pelo GPHSC, foi aplicado um questionário online, com 
questões referentes à temática direitos humanos e bullying no ano de 2017. Das 
respostas encontradas neste questionário é que surgiu o interesse em desenvolver a 
pesquisa do mestrado, uma vez que foi identificado o registro de bullying relacionados 
a questões étnico-raciais.

A segunda etapa desta pesquisa do GPHSC será desenvolvida neste segundo 
semestre de 2018 e início de 2019, na qual serão englobados os questionamentos 
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referentes ao objeto de pesquisa deste trabalho através de questionário online, 
entrevistas e observação em campo.

Feito este esclarecimento, podemos dizer que com relação aos materiais e 
métodos deste trabalho pretende-se utilizar questionários online com grupos de 
adolescente, os quais responderão a perguntas abertas e fechadas, sendo as 
questões fechadas tabuladas através de gráficos e planilhas e posteriormente 
analisadas juntas com as questões abertas para melhor compreensão da inclusão e 
exclusão social e suas peculiaridades. 

Em seguida serão realizadas entrevistas, cuja seleção dos estudantes a serem 
entrevistados, estará condicionada aos dados encontrados no diagnóstico realizado; 
pelo menos serão entrevistados dois estudantes por etnia estudada, com entrevista 
semiestruturada, de modo a permitir que o interlocutor expresse de modo singular 
suas vivências.

Posteriormente a etapa de entrevista será realizada observações em campo, 
onde os dados serão minuciosamente anotados e posteriormente analisados junto 
com os demais dados coletados nos questionários e na entrevista, utilizando-se de 
caderno de campo.

Com o intuito de compreender um pouco mais sobre o objeto pesquisado foi feita 
também uma pesquisa inicial de revisão de artigos científicos, para conhecimento 
do estado da arte, utilizando-se de alguns descritores,   constituída principalmente 
de artigos científicos, teses e dissertações de origem nacional e internacional 
englobando os seguintes descritores: Chiquitanos “Mato Grosso”, Quilombolas e 
Chiquitanos “Mato Grosso”, Quilombolas, Chiquitanos e Educação.

Descritores (2010-2018) Scielo Google 
Acadêmico

Portal de periódicos das Capes 

Chiquitanos “Mato Grosso” 3 5 11
Quilombolas e Chiquitanos “Mato Grosso” 1 - 3
Quilombolas, Chiquitanos e Educação 1 - 3

Quadro1 - Descritores
Fonte: Autor próprio, 2018.

É possível observar que o objeto de pesquisa ainda é incipiente em termos 
de estudos acadêmicos. Desta forma os resultados da pesquisa permitirão 
fomentar discussões sobre o tema abordado, entre a sociedade e a comunidade 
escolar; mostrando a possibilidade de construção de referenciais e atividades 
interdisciplinares, multidisciplinares e transversais que propiciem um melhor 
entendimento da importância de se promover a inclusão social e, paralelamente 
combater a exclusão social na busca da construção de uma sociedade mais justa e 
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igualitária, com ênfase no ser humano e no pluralismo cultural.

RESULTADOS ESPERADOS

Como resultados, espera-se identificar fatores que possam interferir no 
processo de inclusão social escolar, e desta forma, promover o diálogo entre 
comunidade escolar e sociedade na busca de construir referenciais que permitam 
o enfrentamento institucional das questões relacionadas à exclusão social escolar, 
consequentemente a construção de ambientes mais democráticos, onde prevaleça 
o respeito às diferenças e a convivência saudável das diferentes identidades sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apenas as respostas obtidas a partir do questionário online poderão não ser 
suficientes para formar uma compreensão do quadro geral (e inicial) das práticas 
de inclusão social no contexto escolar. É necessária uma análise em profundidade 
e em detalhamento dos sentidos e significados das diferenciações de identidades 
étnicas, de gênero, religiosas, linguísticas que estão inseridas no ambiente escolar. 
Tornam-se necessárias observações de campo das formas cotidianas de interação 
entre os alunos e entrevistas abertas possibilitariam uma melhor compreensão dos 
processos de construção das subjetividades no ambiente escolar, o que permitiria, 
por sua vez, a construção de projetos culturais (práticos e teóricos) de intervenção 
com o objetivo de redução das formas interativas baseadas em preconceitos e na 
violência, consequentemente a promoção da inclusão social escolar.

Nesta perspectiva as instituições de ensino necessitam criar mecanismos 
inclusão social e de combate à exclusão social escolar. Propor ações com diversos 
profissionais a fim de implantar projetos que trabalhem ações de combate à evasão 
escolar, ao bullying e a violência são fundamentais no cotidiano escolar. A exclusão 
social escolar é um grande desafio a ser vencido. A necessidade de uma sociedade 
melhor, mais justa e inclusiva é o elemento propulsor para que seja possível uma ação 
conjunta entre família e escola na busca da promoção do respeito e da tolerância ao 
diferente.
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